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tado Paulo Mello, que atuara a favor
da punição, para fotografar suposto
enriquecimento ilícito.

Isolados, os episódios seriam, co-
mo diria Guimarães Rosa, “tese para
alto rir”. Mas a dinastia Cozzolino,
iniciada com o chefe do clã, Renato,
eleito prefeito em 1982, tem o seu la-
do amargo. Para além do folclore
político, a família também ficou
marcada por casos de corrupção,
nepotismo e de violência. Em três
décadas, foram três cassações, pelo
menos duas prisões, volumosa
quantidade de dinheiro desviada —
não há um somatório disponível —
e alguns assassinatos.

A lista de crimes ocorridos na era
Cozzolino inclui um jornalista, Má-
rio Coelho, e até um namorado de
Núbia, Orney dos Santos.

— Como ocorre com outros mu-
nicípios da Baixada, as castas se es-
tabeleceram cacifadas pela política
da execução sumária, que sempre
foi bem aceita pelos eleitores. A po-
pulação vê isso como uma grande
solução — sustenta o sociólogo da
UFRRJ José Claudio Souza Alves, au-
tor de um livro sobre o assunto.

A última morte aconteceu em 29
de dezembro do ano passado, quan-
do o comerciante Yacemir de Olivei-
ra Fernandes, de 34 anos, foi vítima
de uma emboscada em São Cristó-
vão, no Rio. Ele era peça-chave na

Na Baixada Fluminense, um
Odorico Paraguaçu de saias

Ex-prefeita Núbia Cozzolino protagoniza cenas dignas do personagem da novela e mostra que continua a mandar em Magé

Chico Otavio

S
e tivesse aconteci-
do na Praça Doutor
Nilo Peçanha, cora-
ção de Magé, na
Baixada Fluminen-
se, pouca gente es-
tranharia o discur-
so de posse do pre-
feito Odorico Para-

guaçu, antológico personagem do
dramaturgo Dias Gomes:

— Tomo posse como prefeito
com as mãos limpas e o coração nu,
despido estripitisicamente de qual-
quer ambição de glória. Peço a Deus
que olhe para nossa terra e abençoe
a brava gente de Sucupira.

Magé não é Sucupira, a fictícia ci-
dadezinha baiana da novela, nem a
sua pracinha central é um set de fil-
magem. Porém, as cenas diárias que
ali se passam fariam inveja ao autor
do sucesso de TV. Se Magé não tem
Odorico e as irmãs Cajazeiras, bas-
ta-se com a família Cozzolino. No fo-
lhetim protagonizado pelo clã lide-
rado por Núbia, a única diferença
para a ficção é que não há intervalo
para os comerciais.

A última cena aconteceu no início
do mês. Enquanto a população
acompanhava a montagem do pa-
lanque de carnaval, a portaria
038/2001 anunciava a nomeação de
Núbia pelo próprio irmão, o prefeito
em exercício Anderson Cozzolino, o
Dinho, para o cargo de assessora
parlamentar do gabinete. Na práti-
ca, ele formalizou aquilo que todos
já sabiam: mesmo afastada desde
setembro de 2009, a ex-prefeita nun-
ca deixou o poder. Apesar das três
dezenas de processos em que figura
como ré, verdadeiro tour pelos códi-
gos penal e civil, ela ainda é a voz de
comando nesta Sucupira fluminen-
se, ao pé da Serra dos Órgãos.

É bem verdade que a volta de Nú-
bia foi discreta, sem as “exorbitân-
cias e extrapolâncias” de Odorico,
mas, para quem ainda duvida da for-
ça dramática da personagem, se-
guem aqui algumas cenas:

Cena 1: Para fugir de notificações
judiciais, Núbia costuma sair da pre-
feitura dentro de ambulâncias.

Cena 2: Para provar a suposta ino-
cência diante de um repórter de TV,
deu a entrevista com documentos
colados no próprio rosto.

Cena 3: Barrado pela Justiça Elei-
toral, um programa de funerais gra-
tuitos da Prefeitura distribuía cai-
xões infantis em troca de votos.

Cena 4: Ela criou uma gatonet com
sinal da Sky e, no meio do “Jornal
Nacional”, inseria um bloco de re-
portagens a seu respeito.

Cena 5: Quando a irmã, Jane, foi
cassada, sobrevoou a casa do depu-

investigação do Ministério Público
Estadual sobre fraudes em contra-
tos que somavam R$ 23 milhões de
duas empresas com a prefeitura.

Yacemir procurara o MP um mês
antes para denunciar que as duas
firmas operavam em parceria com
Anderson Cozzolino, na época pre-
sidente da Câmara Municipal.

Dois dias depois do crime, o en-
tão prefeito em exercício, Rozan Go-
mes, pediu licença por 120 dias, ale-
gando problemas pessoais. Vice de
Núbia, estava à frente da prefeitura
desde a saída da titular, afastada
sob acusação de formação de qua-
drilha e peculato por fraudes na fo-
lha de pagamento e em licitações.

Discreto, Rozan tentara dar or-
dem à casa em 15 meses de gestão.
Ao chegar, a prefeitura funcionava a
gerador, pois a luz estava cortada,
alguns postos de saúde ocupavam
casas alugadas em nome de servi-
dores, os telefones também esta-
vam cortados e não havia transpa-
rência nos processos de compras.

Ele foi mudando devagar. Porém,
sempre com a preocupação de fugir
do confronto com a família. Organi-
zou processos, reformou a sede, pa-
gou contas atrasadas, mas manteve
os nomes das escolas, batizadas co-
mo Renato Cozzolino, Maria There-
za Cozzolino, Benito A. Cozzolino,
Raphael Cozzolino Neto, Pergentina
Cozzolino II, Antônio Cozzolino, en-
tre muitos outros Cozzolinos.

Mesmo assim, Rozan sucumbiu
às pressões. Sua saída abriu cami-
nho para mais uma volta da família
ao poder. Oficialmente, o prefeito
Dinho nomeou dois parentes para
as secretarias de Trabalho e de Fa-
zenda, os primos Marcelle e José.
Porém, é sabido na cidade que ou-
tras secretarias estratégicas foram
loteadas entre os irmãos.

Jane, ex-deputada estadual cassa-
da em 2008 por envolvimento com a
fraude no auxílio-educação na Alerj,
controlaria a Educação, enquanto
Charles, cassado quando foi prefei-
to de Magé (1995) e preso em 2009,

pelo uso de uma ONG para esquen-
tar dinheiro desviado da prefeitura,
ficaria com a pasta de Obras.

Nada, porém, faz sombra a Núbia,
a autoridade máxima do clã. Há dois
anos, após a morte do namorado,
acuada por uma saraivada de de-
núncias do MP e debilitada por uma
cirurgia de emergência para livrá-la
de diverticulite, ela prometeu que
escreveria o nome na História de
Magé. Na cama do hospital, enquan-
to o soro gotejava em sua veia, ela
vociferava para os adversários:

— Não levo desaforo para casa.
Se tiver de brigar, eu brigo. Se tiver
de bater, bato.

Só faltou Núbia atribuir as denún-
cias, como fazia Odorico, seu prová-
vel inspirador de Sucupira, à obra
“da esquerda comunista, marronzis-
ta e badernenta”. ■
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“Não levo desaforo para
casa. Se tiver de brigar,
eu brigo. Se tiver de
bater, bato
Núbia Cozzolino
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